
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ENTRADA
(O Senhor é bom / Pe. José Weber)
1. Cante ao Senhor a terra inteira, sirvam 
ao Senhor com alegria vinde ao seu en-
contro alegremente (2x)
O Senhor é bom. Eterno é seu amor (4x)
2. O Senhor somente é o nosso Deus, Ele 
é quem nos fez e somos seus somos o seu 
povo e seu rebanho (2x)
3. Vinde aproximai-vos dando graças, to-
dos a cantar hinos de alegria bendizei, lou-
vai seu santo Nome (2x)
4. O Senhor é bom, nós repetimos, Sua mi-
sericórdia é sem limite seu amor fiel é para 
sempre (2x)

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abra-
mos o nosso espírito ao arrependimento 
para sermos menos indignos de aproxi-
mar-nos da mesa do Senhor (silêncio).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
rei dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / 
nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ nós vos adoramos, / nós vos glorifica-
mos, / nós vos damos graças / por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, Fi-
lho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espí-
rito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus de poder e mi-
sericórdia, afastai de nós todo obstáculo 
para que, inteiramente disponíveis, nos de-
diquemos ao vosso serviço. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (1Rs 17,10-16)
Leitura do Primeiro Livro dos Reis.
Naqueles dias, 10Elias pôs-se a caminho 
e foi para Sarepta. Ao chegar à porta da 
cidade, viu uma viúva apanhando lenha. 
Ele chamou-a e disse: “Por favor, traze- me 
um pouco de água numa vasilha para eu 
beber”. 11Quando ela ia buscar água, Elias 
gritou-lhe: “Por favor, traze-me também um 
pedaço de pão em tua mão”. 12Ela respon-
deu: “Pela vida do Senhor, teu Deus, não 
tenho pão. Só tenho  um  punhado  de  fa-
rinha  numa  vasilha e um pouco de azeite 
na jarra. Eu estava apanhando dois peda-
ços de lenha, a fim de preparar esse resto 
para mim e meu filho, para comermos e 
depois esperar a morte”. 13Elias replicou-
-lhe: “Não te preocupes! Vai e faze como 
disseste. Mas, primeiro, prepara-me com 
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isso um pãozinho, e traze-o. Depois farás 
o mesmo para ti e teu filho. 14Porque assim 
fala o Senhor, Deus de Israel: ‘A vasilha de 
farinha não acabará e a jarra de azeite não 
diminuirá, até ao dia em que o Senhor en-
viar a chuva sobre a face da terra’”. 15A mu-
lher foi e fez como Elias lhe tinha dito. E co-
meram, ele e ela e sua casa, durante muito 
tempo. 16A farinha da vasilha não acabou 
nem diminuiu o óleo da jarra, conforme o 
que o Senhor tinha dito por intermédio de 
Elias. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 145 (146))
- Bendize, minh’alma, bendize ao Se-
nhor!
- O Senhor é fiel para sempre, faz justiça 
aos que são oprimidos; ele dá alimento 
aos famintos, é o Senhor quem liberta os 
cativos.
- O Senhor abre os olhos aos cegos, o Se-
nhor faz erguer- se o caído; o Senhor ama 
aquele que é justo. É o Senhor quem pro-
tege o estrangeiro,
- Quem ampara a viúva e o órfão mas con-
funde os caminhos dos maus. O Senhor 
reinará para sempre! Ó Sião, o teu Deus 
reinará para sempre e por todos os séculos.

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 9,24-28)
Leitura da Carta aos Hebreus.
24Cristo não entrou num santuário feito 
por mão humana, imagem do verdadeiro, 
mas no próprio céu, a fim de comparecer, 
agora, na presença de Deus, em nosso fa-
vor. 25E não foi para se oferecer a si mui-
tas vezes, como o sumo sacerdote que, 
cada ano, entra no Santuário com sangue 
alheio. 26Porque, se assim fosse, deveria 
ter sofrido muitas vezes, desde a funda-
ção do mundo. Mas foi agora na plenitude 
dos tempos, que, uma vez por todas, ele 
se manifestou para destruir o pecado pelo 
sacrifício de si mesmo. 27O destino de todo 
homem é morrer uma só vez, e depois vem 
o julgamento. 28Do mesmo modo, também 
Cristo, oferecido uma vez por todas, para 
tirar os pecados da multidão, aparecerá 
uma segunda vez, fora do pecado, para 
salvar aqueles que o esperam.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 12,38-44)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Felizes os pobres em espírito, porque de-
les é o Reino dos Céus.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 38Jesus dizia, no seu en-
sinamento a uma grande multidão: “To-
mai cuidado com os doutores da Lei! Eles 
gostam de andar com roupas vistosas, 
de ser cumprimentados nas praças públi-
cas; 39gostam das primeiras cadeiras nas 
sinagogas e dos melhores lugares nos 
banquetes. 40Eles devoram as casas das 
viúvas, fingindo fazer longas orações. Por 
isso eles receberão   a pior condenação”. 
41Jesus estava sentado no Templo, diante 
do cofre das esmolas, e observava como 
a multidão depositava suas moedas no 
cofre. Muitos ricos depositavam grandes 
quantias. 42Então chegou uma pobre viúva 
que deu duas pequenas moedas, que não 
valiam quase nada. 43Jesus chamou os 
discípulos e disse: “Em verdade vos digo, 
esta pobre viúva deu mais do que todos os 
outros que ofereceram esmolas. 44Todos 
deram do que tinha de sobra, enquanto 
ela, na sua pobreza, ofereceu tudo aquilo 
que possuía para viver”.
-Palavra da Salvação!
-Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos santos; / 
na remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução pelo presidente da celebração)
1. Para que a Igreja, conduzida pelo Papa 
Francisco, seja pobre com os pobres, re-
zemos.
- Cristo, atendei-nos.
2. Para que coloquemos a nossa confian-
ça mais em Deus e menos nas certezas do 
mundo, rezemos.
- Cristo, atendei-nos.
3. Para que sejamos instrumentos de Deus 



no mundo, socorrendo com solicitude os 
excluídos de nossa sociedade, rezemos.
4. Para que possamos reconhecer a Provi-
dência de Deus em nossa vida e na vida de 
nossos irmãos, rezemos.

13. ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Recebei, Senhor, a minha oferta. Ela não 
é uma esmola, porque não sois mendigo. 
Não é apenas uma contribuição, porque 
não precisais dela. Não é o resto que me 
sobra que vos ofereço. Esta importância, 
Senhor, representa a minha gratidão e o 
meu reconhecimento, pois se tenho algo, 
é porque Vós me destes. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejais / Frei Luiz Turra)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sen-
tir-se Igreja reunida a celebrar. Apresentan-
do os frutos do caminho No pão e vinho, 
ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons!  Ben-
dito sejais pelo vinho e pelo pão! Ben-
dito, bendito, Bendito seja Deus para 
sempre.
2. Que grande bênção servir nesta missão. 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-
-se Igreja, formar comunidade, ser Solidá-
rio, tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé. Ter 
esperança a um mundo bem melhor. Na 
caridade sentir-se familiares. Lutando jun-
tos em nome de Senhor

15. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai Todo-
-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Lançai, ó Deus, sobre o nosso sacrifício 
um olhar de perdão e de paz, para que, ce-
lebrando a paixão do vosso Filho, possa-
mos viver o seu mistério. Por Cristo, nosso 
Senhor.  
– Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(PREFÁCIO DOS DOMINGOS DO 
TEMPO COMUM VIII)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.

- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por vosso Filho, 
Senhor nosso. Um por todos, Ele aceitou 
morrer na cruz para nos livrar a todos da 
morte. Entregou de boa vontade sua vida, 
para que pudéssemos viver eternamente. 
Por isso, com os anjos e todos os santos, 
nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 



18. CANTO DA COMUNHÃO
(Amém, eu aceito / Ir. Míria Kolling)
Amém! Eu aceito teu Corpo, Senhor!  
Amém! Eu assumo ser pão de amor!
1. Famintos do pão da igualdade, na mesa 
da fraternidade, Tu és nossa vida e verda-
de; sustenta os que em ti são irmãos!
2. Sedentos de paz e alegria, buscamos 
na Eucaristia a fonte que ao mundo anun-
cia:  só Deus pode o homem saciar!
3. Mendigos de amor e de graça, às mãos 
estendidas Tu passas e esperas que em 
nós também nasça o gesto de dar e servir!
4. Tão fracos, em ti somos fortes, vence-
mos o mal e a morte! Em ti, o repouso e a 
sorte de quem se alimenta da fé!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Fortificados por este alimento 
sagrado, nós vos damos graças, ó Deus, 
e imploramos a vossa clemência; fazei 
que perseverem na sinceridade do vosso 
amor aqueles que fortalecestes pela infu-
são do Espírito Santo. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Senhor nosso Deus, enriquecei vossos 
filhos e filhas com tesouros de vossa mise-
ricórdia e concedei-lhes paz e segurança 
para que, exultando em ação de graças, 
com alegria vos louvem. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

cresça na caridade, com o Papa Francis-
co, com o nosso Bispo Cesar e todos os 
ministros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apósto-
los e todos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e glorificar-
mos por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
Por cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. - Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convos-
co.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Je-
sus.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: 
se alguém come deste Pão, viverá eterna-
mente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).
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